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DESASTRE AMBIENTAL

MANCHA DE LAMA JÁ
ALCANÇA ABROLHOS
Chegada pode ter impacto na biodiversidade de parque baiano

ARQUIVO

ÁREA ATINGIDA

É como se eu
cobrisse uma
fumaça em
cima da Mata
Atlântica e
dificultasse a
produtividade
da folha das
árvores e a
produção de
biomassa”
—
CLÁUDIO MARETTI
PRESIDENTE DO ICMBIO,

sobre os efeitos da lama

em Abrolhos

Expansãoé causada
pormudançanoclima
Há três dias o secretário

de Meio Ambiente do Es-
tado, Rodrigo Júdice, afir-
mou que a lama no litoral
do Estado havia diluído
por causa da chuva que
atingiu a região da foz do
Rio Doce, no Norte do Es-
tado, e que a mancha ha-
via reduzido em 88%.
A declaração feita na

segunda-feira foi basea-
da na últimamedição do
dia 3 de janeiro, domin-
go, realizada por GPS,
através de sobrevoos de
helicóptero e satélite. A
responsabilidade pelo

relatório divulgado tam-
bém é do Ibama.
Ontem à noite, a asses-

soria de imprensa da Se-
cretaria Estadual deMeio
Ambiente explicou que a
notícia divulgada há três
dias trata-se da média e
alta concentração da la-
ma no mar, fato também
constatadopelo Ibamana
ocasião. A assessoria
acrescentou que a mu-
dança do percurso dos
vestígios da lama ocorreu
por causa das mudanças
climáticas ocorridas nos
últimos dias.

A mancha de lama que
vinha se espalhando na
direção Sul, ao longo do
litoral do Espírito Santo,
agora está viajando para
o Norte, alcançando as
proximidades do Parque
Nacional Marinho dos
Abrolhos, no Sul da Ba-
hia, uma das principais
atrações turísticado lito-
ral brasileiro.
A Samarco, responsá-

vel pela barragemde Fun-
dão, que se rompeu em 5
de novembro, foi notifica-
da a iniciar a coleta de
amostras na região.
Embora de forma pou-

co concentrada, os sedi-
mentos somam uma área
de 6.197 km2. A mancha
foi detectada durante so-
brevoos realizados na se-
gunda e na terça-feira por
técnicos do Ibama e do
ICMBio (Instituto Chico
Mendes de Conservação
da Biodiversidade), órgão
responsável pelo Parque
de Abrolhos.
O “desvio de rota” foi

possivelmente ocasio-
nado por um intenso
vento sul que se obser-
vou na região na última

semana. Os testes para
confirmar a origem do
material devem ficar
prontos em 10 dias, mas
a presidente do Ibama,
Marilene Ramos, afir-
mou que os técnicos têm
“praticamente certeza
de que se trata da lama
da Samarco”.
A presidente do Ibama

afirmou que é “muito difí-
cil”preverquanto tempoa
mancha de lama levará
para se dispersar. Segun-
do ela, isso dependede fa-
tores como a chuva, ama-
ré e os ventos. “Acredito
que vamos conviver com
essamanchaporumlongo
tempo”, disse.
Os sedimentos podem

impactar a biodiversidade
defitoplâncton,algaseco-
rais de Abrolhos – um dos
principais patrimônios
ambientais do Brasil. “É
como se eu cobrisse uma
fumaça em cima da Mata
Atlântica e dificultasse a
produtividade da folha
das árvores e a produção
debiomassa”, comparouo
presidente do ICMBio,
CláudioMaretti.
Oórgão informouque

Parque Nacional dos Abrolhos é um dos principais patrimônios ambientais e turísticos do litoral brasileiro

o parque não será inter-
ditado, pois o monitora-
mento das águas tem in-
dicado que não há me-
tais pesados ou substân-
cias tóxicas na água.
A empresa deverá co-

lher amostras a cada 10

km de distância da foz do
rio Doce até o Parque de
Abrolhos. Em três pontos
(o mais próximo da costa,
no meio da mancha e em
mar "limpo"), a coleta de-
ve ser feita em três níveis
de profundidade.

ESPÍRITOSANTO
Outras trêspraiasdeLi-

nhares, na regiãonorte do
Espírito Santo, foram in-
terditadas pela prefeitura
da cidade, naúltimaquar-
ta-feira. As praias de Pon-
tal do Ipiranga, Degredo e
Barra Seca estão impró-
prias para banho. Toda re-
gião foi afetada pela lama
de rejeitos da mineradora
Samarco.
A realidade dos empre-

sários em Regência assus-
ta e os donos de pousadas
já amargam prejuízos.
O dono de pousada

Robson Barros costuma
receber surfistas do Bra-
sil inteiro, mas, em
2016, foi diferente.
“Não vem ninguém. É
um problema com solu-
ção a longo prazo. Não
sei como vai ser o futuro
do negócio”, disse.
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ECONOMIA

R$70milhões
deprejuízos
emLinhares

BERNARDO COUTINHO - 26/11/2015

Rio Doce, na altura de Regência, em Linhares, atingido pela lama de rejeitos

Dadosdaprefeitura local
levamemcontaimpacto
emsetorescomo
turismoeagricultura

RAFAEL BARROS
rbarros@redegazeta.com.br

A Prefeitura de Linhares,
no Norte do Espírito San-
to, estima em R$ 70 mi-
lhões os prejuízos decor-
rentesdachegadadalama
de rejeitos de minério da
Samarco ao município.
Segundo o secretário mu-
nicipaldeMeioAmbiente,
Rodrigo Panetto, a perda
foi calculada somente até
o fim do verão de 2016 e
inclui setores como turis-
mo e agricultura.
Rodrigo Panetto expli-

ca que quando a represa
estourou, Linhares estava
prestesa inaugurarumse-
gundo ponto de captação
deáguanoRioDoce.O in-
vestimento foi de aproxi-
madamenteR$5milhões.
Além disso, a lama de re-
jeitos deminério inviabili-
zou a irrigação de produ-
ções agrícolas. Rodrigo
tambémdestacaosimpac-
tos no Turismo e na extra-
ção de areia do Rio Doce,
importante atividade eco-
nômica domunicípio.

Seca, Degredo e Pontal
do Ipiranga. De acordo
com Rodrigo Panetto,
com essas interdições,
todo o litoral do municí-
pio está impróprio para
atividades de contato di-
reto com a água.
A expectativa da ad-

ministração municipal é
que, atéo fimde semana,
haja alteração do vento,
o que deve levar a pluma

de lama em direção ao
sul, permitindo que se-
jam retiradas as interdi-
ções das praias de Barra
Seca, Degredo e Pontal
do Ipiranga. A lama de
rejeitos de minério che-
gou ao litoral de Linha-
res no dia 21 de novem-
brode2015,16diasapós
o rompimento da barra-
gem de Fundão, em Ma-
riana, Minas Gerais.

REJEITOS

16
dias

Foi o tempo que a lama

demorou para chegar ao

litoral de Linhares depois

que as barragens se rom-

peram em Mariana (MG).

Samarco garante empregos até fim de abril
A Samarco negociou

com os sindicatos a pror-
rogaçãodoperíododema-
nutenção dos empregos.
O prazo originalmente
previsto se encerraria em
1º de março e foi estendi-
do para 25 de abril.
A proposta negociada

inclui, também, a ado-
ção, a partir do próximo
dia 25 de janeiro, da sus-
pensão temporária dos
contratosde trabalhopor
três meses. Além disso,
todos os benefícios do
acordo coletivo serão
mantidos, segundo co-
municado da empresa.
Durante esse período,

os empregados ficarão
afastados de seus postos
de trabalho e participarão
de cursos de qualificação
demãodeobraoferecidos

pela Samarco.
A empresa oferecerá

uma ajuda compensatória
mensal, que somadaàbol-
sa de qualificação profis-

sional prevista nessa mo-
dalidade de suspensão de
contrato, garantirá o salá-
rio nominal dos emprega-
dos. A proposta será agora

apresentada em assem-
bleiaaosempregadospara
aprovação a partir do re-
tornodeles às unidades na
próxima segunda-feira,
dia 11, em datas a serem
definidas pelos sindicatos.
Segundo a empresa,

embora inéditonasopera-
ções da Samarco, a sus-
pensão temporária de
contratos de trabalho é
largamente utilizada no
país, destacadamente no
setor automotivo. “Além
de garantir postos de tra-
balho, renda e benefícios
ao trabalhador, a medida
tem ainda a vantagem de
permitir que as empresas
se ajustem a eventuais re-
duçõesdedemanda,dimi-
nuiçãodecustoseretoma-
da de produção”, diz o co-
municado da Samarco.

VITOR JUBINI

Unidade de Anchieta segue com produção parada

Comerciantes de São
Mateus preocupados
O avanço da lama em di-

reçãoàpraiadeUrussuqua-
ra, em SãoMateus, já preo-
cupaoscomerciantes locais.
Quem trabalha na região
afirmaqueomarestácoma
coloraçãodiferente.
“A situação é preocu-

pante porqueagente faz
um investimento muito
alto. Se a lama avançar a
gente vai ter que fechar
as portas porque turista
nenhum vem aqui”, dis-
se o comerciante Alaor
Pereira.
Quemvivedapesca tam-

bémtemepela chegadados
rejeitos. Segundo o presi-
dente daAssociação de Pes-
cadoresdeUrussuquara,Jo-
séLuizFerreira,porcausada
queda nas vendas os pesca-
dores não estão saindo para

pescar. “Apescadiminuiuhá
doismesesporqueninguém
está comprando”.
Equemprocuradescanso

jápensaemdeixarobalneá-
rio. “Chegando aqui (a la-
ma) acaba o nosso lazer.
Quem está de férias é obri-
gadoavoltarpracasa”,disse
o lavradorBetoVelbert.
Urussuquara faz divisa

com a praia de Barra Seca,
emLinhares, ondea lama já
chegou.Porenquanto,oba-
nhodemarestá liberado. Já
emPontaldoIpirangaetodo
o litoral linharense as praias
estão interditadas. Até o fe-
chamento da matéria a Sa-
marco não informou se irá
atender o pedido da Prefei-
tura de São Mateus sobre o
fechamento da foz de Barra
Nova. (AmabilyCaliman)

Um relatório
preliminar
levantado por
várias
secretarias
apresentava
um impacto de
R$ 70 milhões
na economia”

RODRIGO PANETTO
SEC. DE MEIO AMBIENTE

A forma de ressarci-
mento desses prejuízos
deve ser estabelecida
dentro de uma ação judi-
cial que o município já
moveu contra a Samarco,
de acordo com o secretá-
rio. Rodrigo Panetto diz
que Linhares chegou ao
valor estimado por meio
deumestudoenvolvendo
diversos órgãos.
“Um relatório prelimi-

nar que foi levantado pe-

las Secretarias de Planeja-
mento, de Desenvolvi-
mento, deMeio Ambiente
e de Agricultura apresen-
tava um impacto de apro-
ximadamente R$ 70 mi-
lhões na economia”, disse
o secretário em entrevista
àRádio CBN Vitória.
O secretário lamentou

que, após dois meses do
rompimento da barragem
da mineradora emMaria-
na, Minas Gerais, o litoral
doEspíritoSantoaindaso-
fracomachegadada lama
derejeitosdeminériopelo
Rio Doce.
A Samarco foi questio-

nadapela reportagemseo
vazamentode resíduos foi
interrompido em Maria-
na, de acordo com deter-
minação da Justiça Fede-
ral de Minas Gerais. Por
meio de nota, a assessoria
da empresa respondeu
que a mineradora “foi no-
tificada da decisão, está
analisandoodocumentoe
responderá à justiça no
prazo determinado.”

INTERDIÇÃO
Nesta semana, a pre-

feituradeLinhares inter-
ditou mais três praias no
município. As de Barra
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